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Baller ne CasI' Branca - Membros do.grupo:lde ballet do

«ln�rlochen National Music Camp'" actuando no quarto es­

pectáculo de uma série de COI,certos para a juventude cea­

lidos na Ca8a Branca, em Wa8hington, D.C. Também to­

mou pal'te no programa a Orque8tra Sinfónica Liceal Na-
, "'olled, tk 1.00 f'gu""f.

2 5 MAR. 1963

teve uma brilhante intervenção na Assembleia
sobre os PORTOS DO ALGARVE

Dr João Cardoso

lhorar as barras dO<J:portos do
Algarve; ejque,�se inão as de­
sassorearmos!ràpidamente. to­
do o trabalho] até» aqui feito
resultará em pura [perda, em

absoluta e stotal inutilidade,
em incompreensível desperdí­
cio. Mas - acreseentou - esta­

mos esperançados, ou melhor,
ternos a certeza de que isso não

Contintla na 3.a pãglna

TROVA

A vida é pesado cruz,

Quem discute, mal emprego,
Do discussão nasce o luz
Mos, muito luz, também cego I
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o João
Dos oito séculos de história

da Nação Portuguesa a con­

quísta e acqui�ição do territó­
rio da nossa provinda. ocupou
cerca de um deles.
O açor que voava nos plai-

.

nos de Além Tejo devia poder
seguir a caça até às enseadas
do mar do sul. Foi. entretanto,
tarefa árdua conseguir a posse
da restante província de AI­
-Faghar, depois da conquista
de Tavira isolada da última
parcela do reino do AI-Gha:t:b.
Só aos poucos Afonso X se

fJi desfazendo da prenda que
. em usufruto era sua. O trata­

do de 1263 -mostra a decadên­
cia do poderia do rei castelha­
no que por ele a cedia a seu

neto, o Rei D. Dinis. apenas
de 2 anos.

�Reservava, no entanto, para
si algumas prerrogativas. Os
castelos de Tavira, Faro. Lou­
lé, Paderne, Silves e Aljezur
ficariam em terçarias, no po­
der de Jc.ão Peres de Avoim e

do
.

filho, Pedro Anes, corno

Continua na 3.8 pàglna
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TAVIRA E O SEU ORFEAO
CARTA AO MAESTRO S E B A S T I Ã O L E I R I AABERTA

O ALGAR VE, poético e sonhador, enviou a Lieboa a sua

embaixada artistica, constituida pelo Orfeão de Tavira e

pelos seus qrupoe cénic?s e tolcloric?8 q!-'e ont�� d! tarde
tiveram no Maria Vitorza a sua primeira exibição com

éxito igual ao que a88inalou a� sua8 di{jressões pela pro­
vincia algarvia e Baixo Alentejo. - Do "Diario de Noticias», de 1 D·6-955

Meu Caro Sebastião:

Â nossa velha amizade autoriza-me, por meio desta «Carta
Aberta», a tornar público a minha muita. satisfaçã.o· e

sincero regozijo, por saber que «nova arrancada .. lora toma-
.

da, no sentido de fazer ressur-
--IIi!IIIII-----------...-------..---- gir, o Or�eão de Tavira. o. Or-

� leão da nossa terra.

1
De certo modo, o lacto, de-

ve constituir motivo de rego­
zijo a todos os tavirenses e,

t
também á nossa Provincia. Mas

�
independente de toda e quais-
quer manifestações de alegria
que o acontecimento possa tra­

�-er para o mundo algarvio, im-

�
porta, sim, a nós, os tavirenses
darmos toda a desinteressada

1 colaboração á tua ideia, á tua

boa vontade em lazer ressur­
.4ir, em toda a plenitude e as-

t l,egurado êxito, tão belo agru-

�
pamento �oral de tão gloriosas
tradições.

Continua na 2." pãgina

Dr.

·

.....A passada semana, o de­
n putado algarvio sr, Dr,
João Rocha Cardoso, teve uma
brilhante intervenção na As­
sembleia Nacional em 'lue fo­
cou o problema dos portos do
Algarve.

. Falou do mar algarvio e dos
seus beloe portos, Salientou os

benefícios concedi los pelo Go­
verno de Salazar que já ul­
trapus.ram a escala dos 1.60 '

mi! contos, não contando com

outras verbas saídas das recei­
tas próprias das Juntas Autó­
nomas dos Portos do Barla­
vento e Sotavento.
No prossegu imento do seu

belo depoimento o sr, Dr. João
CardaBa dísse s

«Mais importa, conservar e

valorizar as Imporrantes obras
já realizadas, de modo que
produzam todos os benefícios
pa..:a Clue se realizaram.

,

Os temporals que, durante
o passado mês de Fevereiro,
aasolaram tão desabridamente
ail costas algarvias vieram lem­
brar a árande, a urgente, a

inadiável necessídade de me-

As Festas da Misericórdia de Ta..

vira realizam-se entre 31 de

Agosto 8· 7 de Sdtembro

'Já se iniciaram oe preparatívos
para a elaboração do excelente

programa das Featas da Santa Ca­
sa d .. Mi8ericórdia de Tavira, que
terão lugar entre 31 de Ag08to e '1
de Setembro.
A Comissão, � que prestde o n08-

80 prezado amigo ar, José Emidlo
Feraandee Sotero, provedor da
Santa Casa da Misericórdia, ini­
ciou 08 8eU8. trabalhos e, segundo
fom08 Informados, o programa
deste ano auplantará todos aque­
Ies -

anteriormente apresentados.
Da referida comissão coordena­

dora fazem parte as 81'.08 D. Maria
Amélia Pa880s Correia, D. Maria
Manaínho, D. Maria da Cruz Sote­
ro e 08 ars, Tenente Amaro Serra­

no, J08é Filipe Ribeiro, Laurendno
Baptísta, Francisco Maria de Car­
valho Paula, Manuel Barqueira e

ROKérlo Leíría..

Compaetlctpação
Pelo Mini8terio das Obras Pú­

bltcas, através do Fundo do De­

semprego, foi concedida á Câmara
Municipal de Tavira. para adapta­
ção doPalàcío da Galeria á Esco­
la Técnica (reforço), 20.200$00.

$ A mensagem duma certe
.-.

$ Moncarapacho: Inusitado e interessante
nome duma não menos interessante aldeia-

$ A propósito desta série de artigos
...........................................

,

Continua na 2.· página

Vista parcial de.Moncarapacho

Continua na 2.a Página

A'conferêncla do Dr. Carlos picono

A conferência realizada pelo 81'.

Dr. Carlos da Costa Picoito, dís­
tinto advogado, na sala da Biblio­
teca Municipal, no paseado dia 19
do correare, foi'escutada religio­
samente tendo o orador stdo inter­
rompido com aplausos, nalgumas
passagens mais eloquentes da 8Ua

palestra, «Direito Penal e Direito
de Punir», tema do seu trabalho,
merece sem dúvida uma referên­
cla especial que. por motivo de
falta de espaço, 8Ó a podemos fa.
zer no próximo número.
Apraz-nos porém felicitar mui­

to expressivamente o 8r. Dr. Car­
los Picoito pelo seu excelente tra­
balho apresentado.
Mais eloquentes que as nossae

palavras foram os aplausos quen­
tes que recebeu do público assís­
tente e 08 curnpcímentos e os abra­

Ç08 d08 seus amigos e admirado­
res.

Câmara Municipal de Tavira
AGRADECIMENTO

Sendo materialmente impossivd a�tadecer indIvidual­
mente a todos quantos significaram a sua simpatia à Câ­
mara Municipal de Tavira pela obra realizada nos últi­
mas (júatro anos, vimos fazê-lo desta lorma, agradecendo
muito sensibilizados e cumprimentando as entidades ofi­
ciais, imprensa, bom povo do Concelho e em particular
à juventude da Escola Técnica e dos Colégios Feminino
e Masculino que tão largamente contribuiram para o bri­
lho das manifestações, as provas de apreço que quizeram
ter a generosidade de dispensar-nos,

Tavira, 22 de Março de 19.63

Pel'A Câmara Municipal
O Pre8idente

Dr. JGrllG ""UllustG {;çrrGla

O meu amigo Luciano Marcos, que é distinto colaborador do
«Povo Algarvio» e COJ;ll quem me cor respondo com certare­
gularídade, conta-me na .... :.":+:;: ..... :.:::::::::::::::::::::::3

�Ui�;;'�;: ,:::;:�:: d:�!�il!l; l.��� .���a�� ,,��..L�.l ,

deia ,Ügarvia, qUe não tive até agora a agradável, -opo rturri­
dade de visitar.
Para além do
brio e do carinho
pela sua terra

que são certa­

mente atributos
do meu caro cor­

respondents, eu

advinho na sua

úl tima e exre n�a

carta muito de
sinceridade e de
verdade.
'"""'Por residir em

Lisboa, o que
.,

a c o n t e c e. com

grande parte dos
colaboradores da

Este número foi visado pela Imprc:nsa d� AI�acve, não tenho de momento posaihilidade de

D e I e .tr. a ç aN o d 8 . C 8 n s u r a
visitar Moncarapacho. o que farei -numa das prôximas desloca-

I!; ções, Efectivamente diz-me: ele que a sua terra, Moncarapa-
_________... 11111 "."""'."1 cho (norne tão interessante

-

quanto dUIDa não menos, pa-

Integrac,ão económica e defesa militar �e;;e i�!:h:�nt�uj:re���:!�
desconhece e sobre o qual al­
gum dos dos meus leitores me

poderia dar talvez aqui um

oportuno esclarecimento) queP-ORTUGA1 segue a marcha que lhe é imposta pelas suas

tradições pluxí-seculares, podendo asseverar-se que na­

da existe que seja capaz de
o de�viar do cB;minho q':1e está II por J. Beaz IIseguindo. Por ISSO, no Mundo
perturbado dos nossos días, o

exemplo de Portugal é daqueles que muitos povos não que-
rem aceitar, preferindo deixar­
-se levar pela onda perturba­
dora e �evastadora de ocos

ídeoloxismos com que os fal­
sos profetas dos nossos dias
estão a perverter grande parte
da Humanidade.
No artigo de hoje queremos,

muito singelamente, chamar
a atenção dos nossos estima­
dos leitores para a linha ge­
raI das declarações do sr. Dr.
Correia de Oliveira, ilustre
Ministro de. Estado da Presi­
dência, á Imprensa nacional
e estrangeira. As afirmações
do notável estadista mostram

bem o rumo da nossa vitali-
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Tavira e o seu 'Orfeão
Continuação da 1.8 pàgina
Foste mais uma vez chama­

do a reorganizer o nosso Or­
feão. Sa.bemo-lo que. das taas
excelsas e nobres qualidades do
musicólogo e compositor, algo
de bom e de transcendente, sai­
rá da «arrancada» agora em

marcha.
Nunca as tuas faculdades de

músico e de Maestro foram
postas em causa. Os êxitos do
Orfeão da Sociedade de Ama­
dores de Música e Teatro de
Tavira por esse mundo Portu­
guês e terras de Espanha, fi­
cou-se a dever tÍ tua maravi­
lhosa «batuta», e ao teu senti­
do de artista.
,A distâ.ncia de quase sete

anos. não está esquecida a =w-.
née artistica a Lisboa (9 e 10

de Junho de 1955), onde, nas
daas exibições realizadas no

Maria Vitória, o nosso Orfeão
ter, conquistado ruidoso e apo­
teótico triunfo I

,

Que gr�ndes noites foram
aquelas I '

Tavira exibiu ali o melhor
da «sua [uventude», o melhor
da sua arte e do seu valor. E
ta, que viveste aqueles momen­

tos de «epoteose» á tua Tavira
sentiste-te mais tavirense, mais
algarvio.
O Orfeão de há 27 anos que

«arrancou ... a Beja. num triun­
fo de vontade. de olho» postos
nas alturas explendoroslls da
arte, tranquilo e seguro pela
confiança que o longo trabalho
inspira, não pode" de meneira
nenhuma morrer.

O Orfeão de 78 figurantes
que, em Lisboa. mereceu as

melhores referências da criti­
€a, ainda p�rpassa pela mente

dos que tiveram a sorte de o

ouvir, o poder sugestivo e emo­

cionante do que fdram aqueles
, dois espectáculos.

E com que Programa, Santo
Deus I
A «Portuguesa», uma pági­

na patriótica, soberbamente
executada I

' .

«Itulicetivo do Orfeão». da
tua auto!i,'J; «Romper da Al­
vorada», de Herculano Rocha:
«á Prima». um motivo alente­
jano, de Silva Domingues e

«Cantares Algarvios». rapsó­
dia que era assinada por ti,

,

grande alma' de músico I
Desta Rapsódia, dizia um

critico: « ••• que traduz bem
das qualidacJes de ititerprete­
ção folclórica algarvia e da gar­
Ta de compositor do seu autor
- o paciente e orgulhoso re­

gente do Orfeão - bem mere­

ce ser difundida pelas nossas

bandas».
,

Mas a epoteáse maior obte­
ve-a o teu Orfeão ao executar
«Morte d'Ase», deixando toda
a assistência ouvinte em verda­
deirtJ «suspense" na dificílima
execução de, «pianíssimos» com

que o seu autor, o norueguês
Eduardo Grieg, premiou o seu

lírico trabalho.
,

1; dizia ,o crítico: «Só este
número daria ao Orfeão de
Tavira toda a admiração e sim­
patia e valor á sua, magistral
exibição».
Benditas essas ciilquenta e

quatro vozes masculinas e as

vinte e quatro femininas que
trouxeste á Capital para delí­
cia da srande massa Algarvia
que ali acorreu /
E porque não repetir-se o

milagre de 1955?
Sebastião: 1 avira confiaem ti.
A noticia que trouxe a lume

o nosso «Povo Alg9.rvio», crê,
encheu de intenso júbilo todos
os corações de Tavirenses e de
Algarvios, aqui nesta cidade
dàs sete colinas.
A tua grande alma de bom

tavirense e de grande amigo
da cidade do Gilão, há-de per­
mitir (sabemos que para ti as
canseiras não contam) que ven­

ças e que o produto do teu
amot e dedicação á arte. seja
culminado com o merecido

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Ru� S�nta Marta, 58-3,·

I

.
-

";_' ..

lnteqreçâo económica
e defesa militar

Continuação da 1.8 Pãgina

dade em to.los os ramos da
actividade pública. Dois gran­
des e momentosos problemas
estão marcando a preocupação
de Portugal na hora presente.
São eles a integração econó­
mica do espaço português e a

conveniente defesa militar. São
claras e significativas as pala-

'

vras do conferente: «A inte­

gração económica aliada à de­
fesa militar só conscitiruiriam
sacrifício vão, se a -fé e a leal­
.tade à Pátria morressem na

alma portuguesa»,
Esta palavras encerrram um

autêntico postulado que não
admite discussões. Um único
imperativo categórico ímpen­
de sobre' a lusitanidade: Te­
mos de nos unir, cada vez

mais, para caminharmos em

frente na integração do espa­
ço económico português. para
assegurarmos uma eficiente
defesa da Integridade nacio­
nal. Assim o indicou, bem
claramente por certo, o Dr.
Correia de Oliveira. quando
disse na referida conferência
de imprensa: «Não sei na ver­

dade, de melhor 'forma de com­

-pe rticipar na defesa e integri­
dade da Nação com aqueles
portugueses que na primeira
linha se enconrram, de armas

na mão, prontos à dádiva do
sangue, <tue esta de colaborar
activamente na criação daque­
le estado colectivo de vontade
<tue torne não só possível mas'
um êxito, a decisão de formar­
mos uma economia nacional
no espaço português».
Sabemos bem qual o rumo

que podemos e devemos se­

guir. As palavras do et, Mi­
nistro de Estado indicam e

marcam as determinantes a

que deve obedecer a linha da
nossa política, assim como nos

mostram a imperiosa necessi­
dade de cooperação, cada vez

maior, de todos os <tue nos

orgulhamos da nossa quali­
dade de portugueses, Recor­
demos ainda as seguintes pa­
lavras do sr, Ministro de Es­
tado: «Assegurar pelas armas

a Inregxidade do solo [portu­
guês e compromoter essa mes­

ma íntegrídade por acções de­
sarticuladas no plano da eco­

nomia, mais do <tue paradoxo
seria crime contra a inteligên­
cia dos interesses superiores e

privados de todos e cada 11m

dos territórios portugueses»,
Estamos4caroinhando a pas­

sos largos para a integração
económica ade todo o espaço
português, mas devemos lem­
brar ....nos que se trata de obra
duma tal envergadura, que não
poderfa vingar sem a actuação
segurá e eficiente de todos os

portugueses, espalhados pelas
diversas partes dQ Mundo. Por
isso, a palavra de unidade ou

a de coesão nacional, é hoje
mais urgente que nunca.

Frndemos estas singelas con';'

sidérações com as seguintes
palavras do prestigioso confe­
rente: «A obra de integração
do espaço português precisa de
ser. na Metrópole, coroo no
Ultramar, sentida pela vonta­

de de cada um e pela certeza
de que só através dela pode­
remos'realizar os interesses de
cá e os interesses de lá».
Portugal saberá cumprir o

seu dever, porque nunca as

dificuldades amedrontaram os

filhos da Terra Lusa. Outras
dificuldades foram vencidas;
saberemos vencer as que nos

estão cri�ndo os nossús ini­
migos. Unamo-nos, portanto,
seguindo as altas directrizes
dos dirigentes da Nação.
Lisboa, 9 de Março de 1963

triunfo, que, sei-o bem, o «en­

dossarás á tua Tavira».
É isto o que a tua Tavira es­

pera de ti, meu velho amigo I
Avante, pois, pelo Orfeão e

por Tavira I
, Sempre o mesmo, dispõe do
teu velho amigo

luis Sebllstião Peres

Uma carta do Ultramar
Sr. Director do «Povo
Algàrvio»

Para infciar a minha carta,
não encontro palavras que
possam expressar-Lhe todo o

meu recoahecimento, pela
amabilidade que tem tido co­

migo, enviando-me semanal­
mente o jornal do meu conce­

lho. :e com viva satisfação
que recebo o jornal da nossa

terra, o «Povo Algarvio».
Este não é para mim um

jornal qualquer, é o, único que
me fala de quase tudo e todos
que conheço, é pois uma voz

:l:amiliar, que me anima e ame­

niza as horas tristes e soli tá­
rias.
Sr. Director. não podia dei­

xar de dizer qualquer coisa
acerca do <tue presentemente
me rodeía em S. Tomé.
Com todo o realismo e ver­

dade, a província de S. Tomé
e Príncipe <tue é e, enquanto
hover portugueses será sempre
-Portugal.
Em S. Tomé e Príncipe não

há terrorismo; não esqueça­
mos, porém, <tue pode apare­
cer sem se fazer anunciar. e

nós cá estamos, não em férias
ou estágio, mas' sim, prontos
a perder a ,vida se necessário
for. Pois o bom português nun­
ca se nega a dá-la pela Pátria.
A Pátria chamou por nós por­
que atravessa uma grave crise
da sua hístõría, :£ certo que o

nosso sacrifício é grande, aban­
donando tudo e todosl Mas
também é certo <tue a Pátria
precisa do nosso esforço para
defender heroicamente o que
nos legaram os nossos ante­

passados I £. honra e orgulho
que sente nisso um soldado
português, dá-lhe o alento ne­

cessário para vencer todos os
, sacrifícios com um sorriso nos

lábios! Mas há mais. Há uma

razão muito mais importante
que .nos incita. a Íutar s Portu­
gal. este pequenino gigante
"plantado à beira do mar, há­
-demcsrrar ao mundo que os

países quando compenetrados
do seu valor histórico, são co­

mo os homens ••• não se me­

dem aos palmos I
Cu'inprida a nossa missão

queremos voltar com honra
para a nossa terra, para a casa

de nossos pais, cheios de ale­
gría e satisfação com a cons­

ciência do dever cumprido.
Tenho, sim, -s audades •••

muitas saudades. Não esqueço
a mi�ha terra, a minha famí-

.

lia, todas as pessoas amigas e

todas as pessoas conhecidas,
às quais, por intermédio do
«Povo ,Algarvio» envio um

grande abraço amigo.
, Senhor Director, mais uma

'vez lhe agradeço o envio do
jornal. ao mesmo tempo, que
peço a publicação desta carta,
corrijindo-Ihe os erros. '

Pedindo desculpa pelo tem­

po que tomei, reno�o os meus
-

votos de sincerídade para o

Sr. Director e para todos os

que dão um pouco do seu tra­
balho em benefício do nosso

«Povo Algarvio».
Atenciosamente subcrevo-me

Valentim de Sousa Costa
, Soldado 50/61 - s. P. M. 1012

Feira de Paris.�
..

Tal como nos anos anterio­
res, vai realizar-se, na capital
de França, a já tradicional
«Feira de Paris» <tue terá lu­
gar de 22 de Maio a 3 de Ju­
nho.
A «Feira de Paris» teve iní­

cio no princípio deste século,
enriquecendo-se ano ap6s ano.

Foi. todavia, em 1950 que se

tornou, por assim dizer, inter­
nacional, ocupando então uma

área bashnte elevada.
Estarão presen�es, este ano,

42 nações, 260 mil amostras,
12.500 expo�itores, 120 acções
em 480.000 m2.
Haverá ainda no «Grand

PalaiSlt uma exposição de Ar­
te Moderna, além de outras

manifes'tações em que estará
blcluid.a. � «;Noite da� Na�ões»�" '

" i ¡

,

Jornalismo,
Continuação da 1.8 Pagina

Moncarapacho, íamos dizen­
do, além de ser Uma dasma is '

interessantes e características
aldeias do país, conta presen­
temente Com sete mil e qui­
phelltos habitantes, dispersos
por cerca de vinte e dois sítios
nomes diferentes e profunda­
mente originais. ,

Estendidas por toda a ex­

tensão da graciosa freguesia
existem, segundo me diz Lu­
ciano Marcos, nada mais na­
da menos do que oito, capelas,
quatro das quais na própria
povoação.'

.' (.

Uma das mais belas indus­
trias floresce na aldeia-s a das
olarias.
Luz eléctrica, esgotos dos

mais antigos da província,
uma fábrica d.e cal,'um ¡¡mer­
cado, etc., juntam-se à exis­
tencia na povoação de um

Grémio da Lavoura; uma Ca­
sa do Povo com serviços clí­
nicos prõpríos, cuja nova sede
se encon tra em construção: um ,

hospital da misericórdia local.
Só não existe canalização

de água cuja distríbuíção pa­
rece absolutamente assegura­
da pela existência de vários
reservatórios.
O Carnaval de Moncarapa­

cho, segundo nos dizem supe­
ra também em grac,iosid'ade.
origínalidade e colorido mui­
tos dos que se realizam em ou­

tras terras a que a publicidade_
dá mais relevo, Atendendo a

tudo isto que, Luctano Marcds
me diz na sua carta, fico com

desejo imenso de conhecer a

sua terra. Quando o fíæer vol­
tarei aqui ao «Povo Algarvio»
para dar a minha, opinião sin­
cera sobre a ansiada visita.

� 'Ir
�

Este é o primeiro número
duma série de artigos <tue ho­
je inicio no «Povo Algarvio»,
subordinados ao titulo ge1'lera-­
líssimo de «jornalismo»·
As páginas do jornal estão

abertas a todos os leitores que
tenham algo de válido para
dizer. Dêem portanto a vossa

opinião, esclareçam os assun­

tos e problemas 'focados por
estas crónicas simples do vosso

amigo algarvio.

Vende-se
Um prédio <tue consta de

primeiro andar e' rés do chão,
<tue serve para qualquer ramo
de negócio na Rua da Liber-
dade.97.

_

Quem pretender dirija-se a

Ilídio
'

Costa Teixeira - Ta:­
vira.

Tribunal Jud¡�ta.IJ
Comarca de Tavira

AN'ÚNCIO
1. 8 publicação

Faz-se saber que pelo Juizo
de Direito, desta Coni'arca e

Secção de' Prpcessos, correm

éditos de trinta dias, contados
da segunda e ültíme publica­
ção deste anúncio. citando os

credores incertos <tue tenham
créditos pessoaís sobre a auto-

'.

ra ou o réu, para n'ô prazo de,
oito dias, posterior àquele dos
éditos, contestarem, 'querendo,
a acção de separação judicial
de bens movida pela' autora
Maria Amélia Passos de Sou-
'sa Viegas que também assina
Maria Amélia Passos Viegas,
casada, domésríca.. residente
em Tavira contra seu marido
José Pedro 'Ga�o Vie��s, &iii­
pregado comercial também re­

sidente nesta cidade, em.. <tue
aquela pretende s�ja dêcreta­
da a separação judicial debens
c: ntre ela e seu marido,' p�ra .

todos os legais eféítos, desig­
nadamente para 'que" possa
administrar rodos os b�ñs 'cfue
vier a possufr, .', ','

Tavira, 18 de Março ,de 19�3
O Juiz de Direito,

,

João Carlos Leitêo BeçaPereira
O 'Escrivão de Dlreíto

- '; "

. \' ",

João FaustinoNunes Gonçalves

(omemora�ões do VI (entenório do S. 60n­
�alo de Logos, promovidos pelo (ômara

Municipal de Lagos
Do Vida do Bemavenfurado' Padre frei Gon­
�alo de Logos, Padroeiro de Jorres Vedras,
por Frei Anfónio do Purifica�ão, com> apre-

sentação e nafas dé J. Fernandes '

Mascarenhas

Acompanhado de' apreciáveis
notas e eeclàrecímentos que 'à sua

vasta cultura põe ao' aleance de
todos, oferece-nos o erudítoer, Dr;
Fernandes Mascarenhas a crónica
de S. Gonçalo de Lag08� 'escrtta
por Fr. António da- Purificação,
agostiniano do séc. XVII.
Os fenómenos míañcos !qlJe ilus­

tram a biografia do maís santo dos

algarvios bern poderão suscttar
dúvidas' a08 espíritos que apenas'
se .contentarern com as provas co­

lhidas no ,campo da ciência, mas
os crentes encontram n08 rastos
horizontes da fé, e auteutícídade
dos milagres expressos no texto e

todos 08 Ieítores, crentes ou, não,
saberão sentír, através destas pà­
gínas, a fragrância que se .evola
dos actos da bondade e angélica
simplicidade de S. Gonçalo de
Lagos.

Aluga-se
Boa casa para negócio" na

Rua Dr. António Cabreira.
Trata-se na Rua 'Almirante

Cândido dosReis, 15, -Ta­
vira.

l () I T t\ L,
licenças de Estabelecimento Comercial' ouJ Industrial

Jorge Augusto Correia, Licenciado em Medicina e

Presidente dq. Câmara Municipal de Tavira .', '

Faço público que durante o mês de Abril deverão ser

pagas eventualmente as Licenças de Estabele�imento Co­
mercial ou. Industrial devidas pelas empresas smgulares ou

colectivas ou suas sucursais, filiais, agências, delegações,
correspondências ou estabelecimentos que exerçam qualquer
ramo de comércio ou de indústria na circunscrição mu-

nicipal. ,

As licenças que não forem solicitadas çlurante o mês de
Abril poderão sê-lo, e bem assim pagas voluntàriamente .nos
dois mes�s seguintes, acrescendo neste caso os r�spectlvos
juros de mora. '

Findo este prazo será levantado o auto de, transgressão
a todos os contribuintes que não tenham solicitado nem pa­
go a sua licença.

Nenhuma licença poderá ser concedida sem que, nos
termos do § 1.0 do arfigo 135." do Decreto n.O 16.731 e ar­

tigo 12.0 do Decreto n.C> 24.816, o interessado apresente na

secretaria da Câmara o conhecimento da contribuição indus-
trial paga ao Estado. ,

Para constar se passou o presente e outros de igual
teor, que Vão ser afixados nos lug'ares de estilo.

Paços do Concelho de Tavira, Il de Março de 1963
O Presiden te da Câmara

Jorce Augusto Correiª- I ,
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Continuação da l.s, Página

Continuação da 1 •• página, ' ''"penhof de tr irrta Íanças de im-
,', posto anual e, pelas outras

irá accntecer pois o contrãrlo> Cláusulas do tratado, quaseseria ver desmoronar grandes -todas concernentes a doações,e.belos.œebalhos, eduid'os com' Seriam medianeiros o Mes-
tanto. estudo, saber '�. valiosos

tre d�s Templáriol Martim
sa!=ri£ícios £inanceiros' , Nunes e o Mestre de Santia-
Aludiu,' depois, à urgente : go, D. Paio,Peres Correia tam­obra, da, dragagem'da bl;lrra do, ';'bém foi dado como Hador.

Guad!ana, solidta�.�.o, a b91i.', f S!) em 1267 a Jóia do Algar­
atenção do. sr.. �lnlstro das", ; ve Jica'ria engastada na coroa

O_b�as,Pqbhcas pl!-r� se salv.• r� ;��de l>ortugal mas esta data, ho-
,nao SO a,b�rra e, por!o.de yda .. , je 7 vezes cenrené ria, aponta­
R�al de Santo A:ntp�lo. mas

, -nos, além dum passo de avan-.
,e �lmultaneameIl:te. ev'lt�Fta�-" .co para o .bcm resultado final.bem a perda dos restat\t �� por� ,'O valor do, Conquistador de
tOB', algarvIOs».. _ Tavira perante os próceres do
A suaoportuna rntervençao seu tempofoi.muito aglaudída pela gente

•

_

do "Algarve. sobretudo os ha­
hitantes da �Pna do litoral que
viv�m, .e sentem tão magno
problema, ,

, Resia-nos', felicitar destas
,

colunas am:igas o sr, Dr. João
Cardoso, 'o;r:ador fluente e in-
cansâve] }tat�lhador pela cau-

S'9. algarvja.,
'

''', i'l1terve;nçio,
'do Dr. João éard'óso}"

,:trlb'�,��1 j'üdicia I,
,

." .:, • Oomarca de Tavira
,

L� publicação.

,

'

Faz-s'�, saber que no
.

dia 3
.de, ,.Ab�il próx�mo., pelas, 11

.horas, à porta da sede da Co­
opera;tjva; Agrícola dos Pro­
dutores de Azeite' de Santa
Catarin� da Fo�te'do :Bispo e

.

na �arta 'pr,ecatória vin4a do
Tribunal de Trabalho de Fa-
1"0, extnípa dos aut�s de exe­

cução em que é exequente Il

Comissão. R_egulaqora das
Moagens de RaInas .e execu­

tada ,a :Cooperl¡ltiva 4grícola
dos Produtores de Azeite de
Santa Catarina .da Fonte do
Bispo, há_de' ser po�to em pra­
ça. para se arr.ematar ao m&tior
lançQ :' ofececido no processo.
um tractor marca Fordson nú­
,íÍ1eto·:eF�19"!.28. ' '

Tavira, �2 de �arço de 1963
'-,

"O J�l� de, .oi�eito ,.

.

João Carlós Leitão Beça Pereira
O Escrivão de Direito,
I: ., I

, JoãoFâ'ustinoNunesGonçalves

.. , AilS: Construtores'
,V�ndem'-8e dois grandes ar­

mà.iens, 'c�nl. Um Il área de 300
m,etrol!.; q,uadrados, na antiga
Adega Entrudo" situada na

estrada de Santa Margarida­
vulgo Alto do Cano - eIn ex­

celente' local' turístÍco, a 100
.

m etrôs de 'distância
.

do novo

desvio da estrada Tavira-Vila
"'R�àr aê ,Siinto'ÁntÓnio. '

" ,Tl:8;�ar ,COliIl Francisco Mar­
_. "ti'ns �Enthid'o, Alto do Cano
-Tavira.

./. 'Cebolo
\, .'

De boa qu!iÍidade. para dis­
pôr. vende Pedro Gil Cardei­

,

ra, Sítio da Cativa, - Concei­
ção de Tavira.

".
'

Tratédo de 1263
,

•

¡.'

Conceição
" �Hec;rplo9ia'- Após prolongado
'sofrfmeuto, em que a.cíêucía foi
.Impoteurs, para debelar a grave
doença de que 'foi acometido, fale­
ceu no passado dia 15 do corrente
na sua residência, na povoação d'e
Cabanas, desta freguesia, o sr. Luis
Afonso Leonor, de 32 anos, functo­
nàrio da Junta Autónoma dos Por­
tos de Sotavento do Algarve, 'em
Tavira, casado com a sr.S D. Maria
Teresa Leonor, e pai do menino'

, Carlos, Luís Leonor, de 13 anos, es­
tudante da Escola Têcníca,"
'O falecido era: írmão das sr.as

D. .Marta Teresa Branquinho e D.
Maria Júlia Leonor Mestre e do sr.
José dos Santos Carolina.
U funeral, que se, realizou na

tarde do dia 16 para o Cemit�rio
de�ta freguesia, constituiu uma

das maiores manifestaçõ�8 de pe­
sar que até hoje se r'ealizaram nes­

ta freguesia e nele se incorpora­
ram muftas centenas de pessoas
de váriaslocalidades vizinhas� -C.

t
'Agradecimento

I �A família de Firmino Luís
Viegas, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, agradece
a todos os que o acompanha­
ram à sua última môrada e

comunica que a missa pelo seu

eterno déscanso Se realiza na

igreja da Luz, no próximo dia
26. pelas 9 horas.

Vende-se
tIm prédio com 1.° andar

na Rua Borda d'Agua da As­
seca com os n.O' 12 e 14 de pp­
licia e porta de quintal para
a Rua João Vaz Corte Réal,
n.O 9
Tratar com Joaquim Eduar­

do Fernandes, Rua S de'Ou­
tuhro. n.O .27 - Tavira.

'

Vende-se
Uma casa com. rés do chã�

e 1.° andar. na Rua Montal­
vão n.o, 10 e 12, com gaveto
para a Àvenida da Horta de
EI-Rei.
Trata Café Veneza - Tavira.

J. fl. 'Pf\CNECO
T }\ V I R-A

Fábrieas de moagem de
farinha' espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um'escrupuloso fabrico fazem
com ,que os produtos das fábricas

J. A. ,PAC H E C O
tenham a consagração do

público que os consome.
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Fazem anos:

Hoje. - D. Beatriz Viegas Concei­
ção Monteiro e D. Maria JOSé Ne­
ves Melo de Vasconce.los.
Em 25 - D. Fr-ancisca da Encar­

nação 'Parreira Gonçalo, D. Maria
Fernanda da Encarnação Campina
Guerreiro e o ar, João Viegas.
Em 26 - D. Catarina da Concei­

ção Costa e o menino Bráulio Ale.
xandríuo Tavares dos Santos.
Em 22.- D. Maria de Lourdes da

Saúde Pires, D. Maria José Madei­
ra, D. Maria Sebasrlane Andrade
Ferreira, menina Maria Geraldina
Reis Teixeira Lopes, e os ars, An­
tónio Soares da Fonseca, Dr. Hen­
rique Júdice Leote Cavaco, Joa­
quim Domingos e Apolinário Da­
masceno da Fonseca e Silva.
Em 28 - D. Beatriz Costa da Fon­

seca e Silva, D. Maria Eduarda Ra­
mos Pires J)1odestp, D. Maria Lau­
ra Romeira Canseira, menina An­

gela Maria Luz Felicio e os ers,

Francisco Fernando Contreiras
Lopes, José Mateus Mendes e Luís
Car-los Gopçalve" de Freitas Raí­
mundo.:
Em 29 - D. Maria Vitorino Parra

Viegas, D: Laura de Jesus Eustácia
dos Reis, D. Custódia das .Dot-e ..

Viegas e o sr. Custódio Victor Pal­
meira.
Em 30 - Menina Maria de Fàti­

ma Machado Bento e o er, Manuel

José Leiria.
'

,

Partidas e Chegadas,
Com sua esposa regressou de

Angola; oude fora de ,visita a sua

filha,' �enro e n,eta,,-o nosso con-,
terrâneo e' assinante sr, José Pires
Faleíro, mandador das armações
da Abóbora e do Livramento.
- De visita a seus avós esteve

hesta cidade a menina Ilda do
Nascimento Trindade, residente

I em SHV,eEl.
Necrologia

D. Berto Lúcio P. Pereiro Romolho Ortigão
Faleceu, em Lisboa, a sr." D. Ber"

ta Lúcio Pousão Pereira Ramalho
Ortigão� nàtural de Olhão de 65
'imos, viúva do sr. Dr. Silvestre
Falcão Ramalho Ortigão, advoga­
do e proprietário em. Faro, irmã
do falecido advogado e poeta al­

garvio Dr. João Lúcio Pousão Pe-
. reira e sobrinha do grande pintor
'Henrique Pousão. Era cunhada
dos srs. João Falcão Ramalho Or­

tigão. da sr." D. Teresa Falcão Ra­
malho Ortigão, Joaquim Ramalho
Ortigão, sr.S D. Rita Pinto Cortês,
sr.S D, Sebastiana Ramalho Orti­
gão. sr.· D. Alzira Gomes Pereira
Ramalho Ortigão, Dr. Carlos Pin­
to Cortês, tia da sr.a D. Maria Lui­
sa Pousão 'Pereira Moreno da Cu-

,

nha, casada com o sr. Joaquim
Moreno da Cunha, Eng.o Ray Pe;.
reira Ramalho Ortigão, sra D. Ma­
ria Eug�nia Ramalho Ortigão, ca­
sada com o sr. comandante avia­
dor Francisco Delgado, sr.S Dr.a
D. Ml:\ria, Rita Cort�s, sr.S D. Maria
Eduarda Pousão Pereira de Fi-

.

guetredo, sr. João Manuel Pousão
Sepulveda de Figueiredo, sr. Jorge
Pousão Pereira de Figueiredo, sr. a
D. "Maria Luisa Pousão Sancho
Moniz Pereira, do sr. major Nuno
Moniz Pereira, do sr. Joaquim Ma­
nuel Pousão Pereira, casado com
a sr.' D. Alzira Franco Marques
Pousão Ferreira.
Os seus restos mortais foram

, transportados em auto funehre
para Faro, pat'a o Cemitério da
Esperança. ,

D: Mario José Nobre Lopes
,

Em Lisboa, onde fora procurat'
alívio para os seus males, faleceu
a sr.S D. Maria José Nobre Lopes,
de 61 anos de idade, viuva, natu­
ral da Luz de Tavira.
Era mãe dos srs. António Elisio

Nobre Lopes, proprietário e Cus­
tódio Sezinando Nobre Lopes, fun­
ctonário do B.N.U. em Loul�.
Os seus restoa mortais foram

transportados em auto·funerário
para a sua terra natal, onde se

realizou o funeral com grande
acompanhaI;Uento.

Aurélro Rodrigues MiI·Homens
Faleceu há dias em Lisboa, on­

de residia hã anos, o sr. Aur�lio
Rodrigues Mil-Homens, de 82 anos
de idade, casado, empregado de
escritório, natural de Tavira.

D. Mario Augusta Horta
Com 91 anos de. idade, faleceu

na Conceição de Tavira, a sr.s D
Maria Augusta Horta. viúva, mãe
da sr." D. Maria Luisa Horta Mes­
tre e do'sr. João Horta Junior, avó
das sr.SS D. Maria do Nascimento
Horta Mestre, D. Juliana Horta

•
Mestre, D. Maria Luisa Horta Mes­
tre Diogo e dos srs. João Bapti8ta
Mestre e Francisco Mestre Horta.

Sebostião de Jesus Drago
No passado dia 15 do corrente,

faleceu na sua residência, no sítio
da Asseca, (Tavira) o sr. Sebastião
de Jesus Drago, de 80 anos de ída­
de. Deixa viuva a sr." D. Mariana
da Conceição Drago, era pai dd
sr.S D. Natàlia de Jesus Drago Pe­
reira e do sr. Filinto de Jesus Dra­
go, sogro da sr.a D. Justina Bea-

.

triz Drago, e avô da8 sr.as D. Ma­
ría Odete de Jesus Pereira e D.
Maria Vivelinda de Jt.sus Pereira
Dial¡ Mada de �ul;'d.es B.e�td2;

e �evistâs
Eva - Recebemos o número re­

ferente a Março desta simpática
revista feminina mensal, que in­
clue excelentes páginas de modas,
além de escolhida colaboração li­
terària e actualidades, cinema, etc,
Para Ti _ Publicou·se o D.O 128,

referente li Março, desta revista
de Iavores c croc ,ets, a publicação
do seu género de maior tiragem.
Focus Enciclopédia' Interna­

cional - Vai ser publicada, este

ano, pela Livraria Sá da Costa
Editora.
Na continuidade de uma acção

'editorial posta ao serviço da cul­
tura, e ao comemorar este ano o

60.0 antver-sár-to, a Livraria Sá da
Costa Editora, de Ltsboa, vai' ini­
ciar a publicação de Focus encl­

clopédía internacional, após a con­

clusão de todo o trabalho redac­
torial.
Segundo informação do prospec­

to que acaba de ser posto em dis­

tribuição, Focus será editada ri­
gorosamente em 4 volumee, num
total de cerca de 2.200 páginas (dati
quais 900 são de uuetcaçõea a pre­
to e branco e a 2, 4, 5 e 6 cores), ga­
rantindo os editores a sua publt­
cáção num tempo extremamente
curto,

'

'

En I virtude da colaboração in­
ternacional de dez editores euro­

peus, da publicação em fasciculos
e das facilidades de, aquisição dos
4 volumes, Focus estará á mão do

professor e do estudante, do di­
plomado e do autodidacta, do in­
dustrial, do agricultor e do comer­
ciante, da empresa e do emprega­
do, do técnico e do operário, esta­
rá presente na biblioteca escolar,
popular e familiar.
Pela original combinação de tex­

to, e imagem, pela amplitude da
sua informação, abrangendo as

ciências exactas e técnicas, 8S

ciências humanas 'e actividades
valorativas, Focus tlerá, ao lado
dos modernos veículos de divul­
gação cultural em larga e8càla,
obra de referência indi8pensável
ao homem de hoje.

FOCUM não ,será mais uma euci­

clopédia mas uma nova eilciclo­
pédia, de âmbito universal e de
nível europeu, com caracteri8ticas
luso-bra"ileiras, dirlgidatl pelo sr.
Eng.o Mauuel Rocha (Director do
Laboratório Nacional de Engenha­
ria Civil, Lisboa), Prof. V. Maga­
lhães Godinho (Doutor em Letras
pela Sorbonne, Pari8) e Prof Cel­
so Cunha (Pt'of. Catedrático, Rio
de Janeiro), e tendo como chefe de
Redacção o Dr. Joel Serrão (Prof.
liceal e ensalsta),

I '

Agradecimento
A familia de José da Con­

ceição Silva, não o podendo
fazer 'pessoalmente, vem, por
este meio, agradecei a todas as

pessoas que se dignaram acom­

panhá-lo à Sua última mora­

da e a todos que. dirécta ou

indirectamente, lhe manifes­
taram o seu pesar.

Achado
N o Posto da Policia de Se­

gurança Pública. desta ciclad'e.
encontra-se um molho de qua­
tro chaves que serão entregues
a provar pertencer-lhe.

Vende-se :

Um9. propriedade no sítio
do Poço do Vale, denomina­
da «Quinta�) COIn hom ramo
de alfarro'ha azeitona e aInen­

doa, ,com a área de 4 hectares.
Tratar com José Picoito Ju­

nior - Tavira.

Drago Sacrdmento e das menfnas
.

Marilia de Jesus Pereira, estudan­
te em Leiria e Mercês Beatriz
Drago.
O seu funeral que se reaUzou

na, tarde do dia lti, teve extraor­
dinário acompanhamento, pois o

extinto gozava de gerais simpa­
tias.

José da (on(ei�ão Silvo
No passado dia 11 de Fevereiro

faleceu nesta cidade, após alguns
dias de doença, o sr. José da Con­
c�ição Silva. de 26 anos de idade,
viúvo, natural desta cidade. Era
pai 4a sr,S D. Maria Isabal da Con­
ceiçãe Palmeira, avó dos srs. Ma·
nuel Leurier Palmeira e Rolandí­
no Marques Palmeira, negocian­
te8, e bisavô dos meninos Manuel
JOSé Palmeira e João Manuel Pal·
meira.
O seu funeral que se realizou

no dia 18 de Fevereiro para o Ce­
D1it�rio de Tavira, foi muito con­
corrido.
A's famílias enlutadas endere­

çamo...elltidQIt pêaa\llle,�

Cartório Notarial de Tavira

Certifico, para efeitos de pu­
blicação que. por escritura la­
vrada neste cartório em 13 do
corrente mês. de Hs, 83' v.o a

86 do Livro N.O A-ll, de «£s­
crituras Diversaslfl, foi decla­
rado por JoséCipriano Estêvão
Mendonça e mulher Maria
Cândida Cavaco Mendonça,
proprietários, residentes em

Tavira; e José dos SantosCa.
vaco Junior e mulher Maria
Cândida Celeste Brás Cavaco,
proprietá rios, resid eri tes no sí­
tio da Igreja, freguesia de San­
to Estêvão. deste concelho, qúe,
com exclusão d.! qualquer ou­
tra pessoa lhes pertence, em

comum e partes iguais o pré­
dio urbane sito na Rua Dom
Paio Peres Correia, com os

N.O' 67 a 71, freguesia de San­
tiago, nesta cidade. inscrito na

respective matriz sobe o arti­
go 384. averbado em seu no­

me e descrito na Conservarô­
ria do Registo Predial desta
COmarca de Tavira. sob o N.O
3.798, e inscrito a favor de
António José, casado, proprie­
tário. residente em Tavira.
Que este Àntónio José e sua

m ulher, em 1889, venderam o

prédio á André Avelino da
Conceição. casado com Eulá­
lia .:las Dores Cruz, proprietá­
rio, residente em Faro, igno­
rando onde a respectíva escri­
tura tenha sido feita.
Que estes. André Avelino

da Conceição e mulher Eulá­
lia das. D{;res Cruz, por escri­
tura lavrada em 14 de Janeiro
de 1919. pelo eX-notário de
Faro, Bel. Victor Castro da
Fonseca, venderam o prédio.
em ,comum e partes iguais, Il

António Martins, casado Com

Maria José Martins, e Ma­
nuel Martins, casado com Ro­
sa de Jesus Viegas Martins,
padeiros, residentes em Tavira •

Que o Manuel Martins e

mulher Rosa de Jesus Viegas
Martins, fdleceram, tendo sido
habilitados como seus únicos
herdeiros. por escritura la\l'ra­
da neste cartório, em 8 do cor­

rente mês, AIda de Jesus Mar­
tins Campos, doméstica, caSa­
da com Ricardo Ferreira Cam­
pos e Maria Rosa Martins
Viegas, áúva, doméstica, am­
bos residentes em Lisboa, a

primeira no Casal do Gil, à
Ajuda. nú nero 2S8 e a segun­
da na Rua Sabino de Sousa,
S-l.o-direito.
Que os. referidos António

Martins e mulher e os herdú-'
ros de Manuel Martins e mu­

lher, que aCa ham de ser refe­
ridos, venderam o prédio a eles.
outorgantes. por escritura la­
vtada neste cartório em .2 de
Fevereiro do ano findo.
Por verdade e me ser,pedido

fiz escrever o present� qu" as­
sino em Tavira, aós vinte de
Março de mil novecentos ses";
senta. e t:tê3.

A Ajudante
Maria Elete Teófilo Lopes

Dias

Agradecimento
A família de Maria Augus­

ta Horta, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente. vem,
por este meio, agradecer a to­
das as pessoas que se digna­
ram acompanhá-la à sua últi­
ma morada e a todos que, di.
recta ou indirectamente. lhe
manifestaram o seu pesar.

Damasqueiros
Arren dam-�e. na Horta dá

Torre, junto à passagem de ní­
vel.
ÀceitaIn-se propostas atê 30

de Março. dirigidas a José
Gonçalo - Tavira.

Terrenos para construção
e Horta

Vendem-se num dos rnelhool!
res locais da cidade.
Informa Maria Latina Men­

donç,a. Terrei�o dQ Parguinho•
7 - 'I IlviI;'"
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AQ'Ex.mo Sr. Dr. JO'rge Cor-reia, CQmQ
preito de gr-atfdão e apreço

Quando eu for só alma
Na iris rrensperente diluida,
Hei-de levar a minha mesma Alma
A lavar-se em corrente apetecida I
Hei-de ir de flor em flor, beijando a Elor
Como heija a aragem primaveril!
Irei de ramo em 'ramo

Espreitando o amor dos passarinhos,
Sorvendo com extase o verde dos raminhos!
E quando manhanzinha o sol nascer
Lá estarei presente, contente pot' o ver

Soltar-se leve, desses veus d'aurora! '

Nas tardes calmas, mansas de verão,
Irei pelos recantos dos jardins

'

logar ás escondidas com a garotada.
Hei-de correr como elas

'

E rir talvez em doida gargalhada!
E quando as pequeninas
Que mal sabem andar
Forem cair, quase a escorregar,

,

Magoando as pernas no agreste chão,
Hei-de erguê-las, no ar, com a minha mão.

Nas ruas queda� da pacata Aldeia,
Na dobra breve dessa aguda esquina,
Irei tão terna consolar a geito
E escutar o remanso da velhinha,
Contando o sonho dum amor desfeito
Quando era ainda menina.
E sentada, a sea lado, ouvindo as queixas,
Hei-de alisar-lhe os cabelinhos brancos
Como linho em -madeixas I

E quando a claridade já desmaia
E a luz da tarde é frouxa além no monte,
Çonsolerei o desolado enfermo
Passando os dedos pela nivea fronte.
Na areia prateada dessas praias
Onde há tons de alabastro.
Bitzios e conchas de todas as cores,
Eu irei acenar com o meu lenço
Dizer também adeus aos pescadores!

E ao Por do Sol, avermelhado astro,
Dia que afinal, tão lindo, fora,
Se for deitar na noite enluetede, ,

Hei-de cobri-lo com um negro manto.
Todo bordado a estrelinhes d'oiro.
Quando embruihado no sidério pranto
Que a noite gota a p,ota, triste chora.
Iui então cantar doce balada
Saudosa e triste como o dessa hora I•••

, Maria Leonor G de Mello e Hórta
I

El de assinalar O' entuaiaamo ex­

pontâneo com que O'S alunos
dessa escola, prestaram homena­

gem no domíngo passado, ao sr.

Dr. jDrge Correia, pelo L" per-íodo
do lieu mandaro, corno presidente
da nO'tlsa ediliàade, e a cuja nO'tà­
vel acçãO' O'S meBmO's alunO's tantO'
devt!m,

N,o passadO' dia 12, várias pessO'as
vi�itaram as dependências re­

centemente cO'ncluidas na mesma

escO'la, tendO' dedicadO' palavras
de apreçO' à Câmara Municipal de
Tavira, que 3S mamdO'u executar.
NO' prÓXImO' dO'mingO', e com O'

mesmO' hO'rário de visitas, istO' e,
dâlS 11 às 12 e das 15 ás 18 hO'ras,
essas dependências vQltarãO' a es­

tar patentes aO' públicO'.

Ao cO'ncurSQ da vaga de aspiran­
te daquele estabele.::imentO' de

ensinO', cO'ncorreu O' sr. AntóniO'
ltO'landO' dO's SantO's RegO', que
exerce igual funçãO' na Escola In­
dustrial e CO'mercial de Vila' Real
de SalltO" Antón 0', O' qual e um

cO'mpetente e zelO'sO' funciO'náriQ.

OS desenhO's que all{uns alunDs
vêm fazendO' pela nO'ssa cida­

de, para a O'rganiza\�ãO' de um ar­

quivO' dO's trabalhQs es ulpidO's em,
pedra, pelO's nO'ssO's canteirO's, cO'n­
tlnuam a merecer da parte dO's ha­
bitantes de Tavira, um especial tn­
terCtlse, que 8e traduz pelO' carinhO'
que dispensam aO's mesmQS estu­
dantes. Pena e, que a acçãO' de al­
guns vandalismO's e também dO'
abuso dO' emprego da cal, tenham
prejudicadO' a beleza de muitQs
de8ses trabalhO's de pedra.

A ':!r.- D. Maria da Glória Calapez,
que exerce funções de ensinO'

na EscO'la Técnica de Tavira, aca­
ba de receber um'prémiO', na qua­
ltdade de antiga aluna laureada
da EscO'la Industrial Josefa de Obi­
dos, em LisbQa, pelO' que a felici­
tamO's.

CHEGOU recentemente a Tavira,
avultadO' material de precisãO'

para a8 O'ficinas escO'lares, e cuja
di8tribuiçãO' fO'i teita pelli DirecçãO'
Geral do Ensina TécnicO'.

ACOMPANHADOS pelO' sr. ItlidO'­
rO' de Paula Murtinha, que

ex.erce prO'ficientemente funções
pedagógicas na mesma EscO'la,
têm-se deslQcado a FarO', em visi.
tas e alguns modelares estabeleci­
mentO'8 fabris, O'S alunos dO' cursO'
de ElectrQmecânica. Essas visitas
çQPtlnuarâo em Qutr08 ceptrO's de

II �alãa de ürte fotográfita do [entro Es­
tolar n.o 1 da Motidade Portuguesa
O Centro Escolar n: 7 da

Mocidade Portuáuesa (Escola
Técnica'da Régua) leva a efei­
to, em Junho próximo, o seu

II _Salão de Arte FotoÁráfica.
:e uma iniciativa a todos os

títulos notável que procura in­
teressar os amadore1i cada vez

ma.is pela difícil arte fotQgrá­
fica.
Dispõe de numerosOs pré­

mios e conta com o apoio de
entidades ofidals, sendo Pre­
sidente do Júri de -Honra, o

Sf. Governador Civil de Vila
Relil. Dr. Juiz Manuel dos
Santos Carvalho.
Aquele Centro re�efe bole­

tins a quem lhos sol_icitar.
várias regiões dO' Algafve, e a es­

tabelecimentO's de ensinO', museus
etc., CQm O' O'bjectivQ de melhO'rar
O'S cO'nhecimentos prO'fissiO'nais e

culturai8,dos nQSSQS jovens.

O DirectO'r da Ei!cpla�Técnica de
TavIra, tem tlidO' cO'nvidadQ

para assistir a uma série de cO'n­

ferências pedagógicas mensais,
que recentemente vêm tendO' lu­
gar CQm assinaladO' êxitO', na Es­
cO'I� CQmerci¡;.l e IndU8triai de Fa ..

fOI

(j�ZETILH}¡

A hora é do Totobola
Té da Alcaria do Cume
Serrenhos de olhos em lume
Véem todos em charola,
A caminho de Tavira
E vão direitos ao Mira

o Na mira do Totobola.

Mas que grande romaria 1
Que atrai de noite e de dia
Gente de todos os pontos
Cá da n088a redondeza,
QlIe Lém tentar na proeza
Doutros nooecentos conote,

E, por isso, não me admira
Que todos corram pró Mira

qomo a água para o mar.

E o sonho da ventura,'
Pois todo o mundo procura
Ser rico sem trabalhar,

A boa nova deu brado,
Vem gente de todo o lado,
Tem-se gasto muita sola
E gramado muita estucha.
E há muitoB que vdo á bruxa
Por caU8a do Totobola.

Cresce o clamor noejornais
E correm como parâaie
Pra ver se dão c'o o geitinho.
E ganhar um montdo de oiro,
Déeeobrir esse tesoiro
Maior que o do Direitinho.

Andam numa dobadoura,
Nfi rua da Corredoura
08 «gosmas» fazem parada,
Um olha, outro suspira,
Andam namorando o Mira,
Miram. ma8 ndo levam nada•••

Há algazarra. ehinfrtne;
Eeqotam-ee oa boletins,
Andam numa dnsia louca
Porque aquela maquineta'
Protectora dOB Bem-cheta
Faz erial água na boca.

Zé da tlf,la

FUTEBOL
�ampeunatD Banunal da I Diulsia

�ampeDnato Halional da II Dlulslo'
lusitano 3 - Alhandra O

Boa exibição e grande reiul­
tado este conseguido pela equi­
pa do Lusitano de Vila Real
de Santo António.
Bater uma equipa valorosa

e candidata á I Divisão como

é o Alhandra, por 3 bolas sem

resposta, não està à altura de
qualquer clube da II Divisão.
Pois o Lusitano, mercê da ex­

celen te exibição de todos os

seus sectores, \Teio a obter bri­
lhante resultado. Tinha mes­

mo necessidade. de vencer este

jogo, uma vez que, a sua posi­
ção estava muito em perigo.

Farense 1 - Oriental O

O Farense do ex-treinadar
Quaresma (mais uma chicota­
da psicológica) dominou mui­
to, e foi mesmo o melhor em

campo; simplesmente o sector

avançado «apenas» se lembrou
uma ún.ica vez que a sua fuq­
ção é marcar golos. A carên­
cia de remate constitui o peri­
go número, 1 dos «leões» de
Faro.

Silves 2 -- Portimonense 1

O Sil ve,s, a dar mais nas

vistas nesta segunda volta,
t�avou emocionante despique
com o PQrtimonense.
Com esta vitória, a seaunda

em 15 dias, ou melhor, nos

dois últimos encontros dispu:­
tados no seu campo, a equipa
fl11ven,. d.çm��a�l'a f¿ue apren-

Paris de dia Paris de noite, duas cidades numa

Paris de dia, é uma coisa, é1uma grande cidade, manchada de
cinzento, de salpícos brancos, de placas verdes e de uma

.

. faixa ãzulcha
mada Sena�
Uma cidade
que todos BO­

nham conhe­
cer, nem que
fosse. sómen­
'te. a Torre
Eiffel.
Os monu­

mentos, tom

Il sua patine
(geiH;lÍnamé;'­
te. pa: rfsiense)
pa rd ac e nta

das enormes

moles p a ta

aquém e para
além da .Ile
de '.la Citp.»
onde impera·
o -reaidencía­
lismo; o'.Só»,

A luz jorra, em Paris, por tQda�a parte .s árvotes e
.'

. á 'veneranda
Notre Dame onde hâ mais de dois mil anos se reza nesIe canto
dá Terra. Paris de dia, é uma novidade, verdadeiramente, pá­
risiense. Mas... Paris. ao escurecer ....... e 'de noita - é outra ci-

dade. O cinzento desspareceu,
As £lores deitaram-se; os ver­
des escureceram a tonalidade;
O Sena passou a ser 'o espelho
de uma outra capital, de esom

e luz». o

•

. Luz, jorros e fachos de luz.
cores, «néons», anúncios e os

.monumentos acordam. de no-

vo. cóm uma personalidade
diferente. O Arco:do Triunfo.
recorta-se no céu, ao cimo dos
«Champs Elyseés».
O «Sacré-CoeuI»� em Mon- -

trnarrre, lá no alto. mais bran­
co, mais Impressionante, com

a enorme escadarià romântica
a seus pés, continua a ser - e

será sempre - uma aldeia di.­
tante de Paris•.
Os habitantes têm o seu tra­

balho e recolhem cedo a casa.
mas ••. o som das canções do
.Moulin de la Galette» e dos
«cabaretslt ultrapassa tudo e

todos e o esom e luzlt invade
as ruelas, as ruas, os becos, a.
travessas e as imponentes ave­

nidas.
Noites de luz, madrugadas

de luz, dia de luz em todo o

Paris.

r

leixões 4 - Olhanense 1

O en tusiasmo com-que os

jogadores algarvios se bateram
durante todo o encontro, o do­
mínio que os mesmos impu­
seram durante a primeira par­
te e a felicidade com que os

vencedores obtiveram os 8010s,
Há horas felizes foram as notas mais saltentes

deste jogo•.O Totobola visitou Tavira Conquanto o Olhanense fi-
No últ ímo concurso do Totobola casse, logo nos primeiros mi-

acertou em 13 resultados O' pro- nutos do início da partida com
prtetàrto do Reataurante Mira, sr.

a desvantaáem de um ñolo, oCelesttuo Pereira ÁOlarb, que foí õ a

contemplado com a bonita soma comando das operações, esteve
894 coutos. Só houve doís finalis- sempre nas suas mãos; com O
tas: ele e O' estudante Fernando resultado de 2-0 os algarviosJO'sé Rosa Lopes, da. Mina de S.

acabaram por marcar, ainda-Domingoa,
O sr. Celestino Amaro, que tam- nessa 1.- parte o seu úníeo go-

bem é um dos agentes de Totobo-
.• 1 J, por intermédio de Casaca.

. la local e um fervO'rosO' adeptO' dO' No segundo tempo o. LeixõesBenfica, resO'lven preencher um
b dboletim em nO'me de sua espO'sa, sem jogar em. ain a veio a

ST.a D. Maria dos AnjO's dQ,CarmO' marCar outros tantos tentos,
Palmilha AmarO' e fO'i preci8amen- fixando o resultado £inalo
te esse que trQuxe a SQrte para.o
casal que tem lutadO' àrduamente,
pO'r vezes, cO'ntra O' mar encapela­
dO' do de8tinO' e que jA CQnta CQm

três filhQs. Viu agora, graças aQ

TO'tobO'la, rasgarem-se nOV08 hO'd­
zO'ntes.

Por tal' motivo felicitamO's O' ca­

sal, cuja SQrte neste mO'mentO' tem
feitO' criar Agua na boca a multa

gente bO'a, desejandQ-lhe muitas
prO'speridades.

(ampeonalo Regional de Independentes
A contar para o Campeonato

Regionàl de Independentes, dis­
putou-se no. passado domingo a
2,- prova, tendo fornecido 0'8 re-

o eultados segutntes r

1.0 - JQrge Corvo ; 6,06,28
2.0 - jO'se Pedro Cavaco, 6,20,43
3.0 - Octàvío Trinta. 6,24,44
4.0 -lldefonso Bexiga • 6,14,44
5.0 - Manuel MachadO'

'

6,15,41,
6.° - Florfval Martins 6,12,46
2,0 - Alcide NetO'. • • 6,22,09
8.0 - Valerio Clara • • 6,30.22
9.0 - Indalécio de Jesua, 6,30,22
10.0 -'Vitor Tenazinha • 6,31,35.
11.0 -,Miguel Piedade. • 6,31,35

(ampeonato Macional de 'aiciados
Ficaram apurados para disputar

este Campeonato que se reakíza
hoje, os segutntes cicli8tas ;
Ginásio de Tavira:

Bartolomeu Gago, CarlO's Pà8-
.

coa, Henrique Neto. Jesus, João
Fausttüc Santos, JQsé Aureliano
Brito, Bernardino. Cereja Fernan­
des, José Eduardo Gonçakves, Za­
carias RamO'8, Fernando Jacinto,
José Carrasqueira e Jaime Neto,
LOuletano D. Clube:

Casímiro Pontes Cabrita, LuIs
Alegria MartIns. AntóniQSardinha
e Alberto Henrique Duarte.

Sporting C. Atlético de Loule:

jQãQ Maria CrIstina, Barracosa
Mealha, RQmeu Batista e AméricO'
Guerreiro LO'urenço.

deu muito COUl 11· elltrada do
6eu àct,ual treinador, Alberto
Gonçalves, emborA por vezes
não possa contar com o seu

melhor team, em viitudc de
razões várias.
A sua reacção, no entanto,

'

deverá ser a·lgo tardia, visto o

campeonato jà se encontrar

lluma fase muito adiantada.
Entretanto vejamos as surpú.
sas que ainda poderão apare­
cer até à .26.8 jornada.
Jogos para hoje:

I Vivisio

Olhanense - Feirense

.. Vlvlsio

Torreense - Lusitano
Sacavenense - Silves

Portim:::nens@ .;.... Farense

TOTOBOLA
28.8 Jornada 31/3/63

Nome: «Povo Algarvio.
Morada: rAVIRA

1 Atlético - Setúbal . • 1
2 Leixõe8 - Cuf . • 1
3 Gui"-arãe8 - Olhanen. 1
'4 Barreiren8e - Belenen. 2
5 Lusitano - PQrto. 2
6 Espinho - Covilhã. • x

1 SalgueirO's - Marinhen. 1
8 Vianen8e - Braga • . 2,
9 C. BrancO' - Sanjoanen 1
10 C. Piedade - Alhandra. 1
11 Faren8e - Sacavenen • x'
12 Peniche - PorUmO'nen. 1
13 Portalegren - Torreen. 1

Jorge Cruz

luis BORifácio

DESASTRE
Vitima de um Iamentâvet desas­

tre, fO'i colhido por um automóvel
na manhã do pasaado dia 16 no
corrente, na Avenida Dr. Mateut!
Teixeira de '\zevedo, em frente do
MQntepio Arti8t1co Tavlrense. o ar.
JQsé Joaquim {-eiria, encarregado
dO' depósitO' de materiais da Com­
panhia de Pescarias Bal8ense no

Algarve, tendo sofrido ferimentos
na cabeça e fractura de uma daa
pernas.
Na madrugada de domingo, o

doente, acompanhado de sua e8-

posa, filha e genro, 8eguiu numa

ambulância para Li8boa.
Fazemos votO's pelo completo. e

ràpido restabelecbnento daquele
.nQsso velho amigo:

'

So[ledade �olumbóflla laDIPeDSe
COlD solta em S.ntarém,

realizou esta Sociedade mais
um concurso, do qual Baiu ven­
cedor o PQmbo portador da

.

anilha n.o 59.233, propriedade
do sr. José Fernando Cansado.

-

tendo gasto no petcurso 4.05.21.
Classificação -1.°. 8 elO,

José F. Cansado; .2, 24 e 28,
Eduardo Silva: 3, S, is ê 21,
António Barros; 4, 9. 12, 19.
20 e 26, Rolando Matos; 6,
Manuel A. Ferreirinha; 7, Jú­
lio Viegas; 10, Fernando Or-

,

tega; . 13, António Martins;
14, 16, 23 e 25. Custódio Lo­
pes; 17, José da� Neves; 18,
22 e 27, D r. Eduardo Man8i�
nho.
Campeonato Absoluto (Ta­

.

ça Companhia de Seguros Fi­
delidade) -1.8 Rolando Ma­
tos, 251 pontos; 2.8 .Eduard.>
Silva, 234: 3.0 Ant9nio Barros.
184; 4.° José F. Cansado, 176.
5.° Dr. Eduardo Mansinho,
121; 6.° Julio Viegas, 91; 7.0
José das Neves. 90; 8.° César'
Custódio, 86; 9.° Custódio Lo­
pes, 80; 10 Isidro Correia, S3 ¡
11: Paulel Co.*-. Qo.


